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DECRETO En!.O 3849, DE 7 DE JUNHO DE, 1971 . 

Dá denominação a vias públicas da cidade de. Campinas. 

O prefeito municipal de Campinas, usanao das atribuições Ç.ue 
lhe confere o item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Complementar n.o 
oí de 31 de dezembro de 1969, 

DECRETA: 
Ar ti® o 1 o — Ficam denominadas: 
'l —"•JOÃO RAMALHO — PATRIARCA DE PIRATININGA — 

(1490-1530) — a rua 24 da Vila Lemos (2a. parte), com ãjício na lua 
. Eng.o Oswaldo Nascimento de Lemos e término na rua 21 deste io- 
teamentm JOAQUIM SMITH DS VASCONCELOS - MA- 

GISTRADO ILUSTRE - 1886-1967) - a rua "N" do Jardim do Lago,     T\ Vo -v-T o r>no H o rl^crp 

loteamonto e término na rua João Carlos rmugu^s, tamoem ,40, ^ 

ADÃO FOCESI - CIDADAO PRESTANTS - (1223-1970); 
.'a ruàM do Jardim do Lago, com início na rua João Carlos Nougues Q^-s»- 
te loteamento e término na avenida Senador ARtonj^^cercn 
também deste loteamento. _ í/^V"'^ rir 

Artigo 2.o — Êste decreto entrara em vigor^na data ae?aua pa 
blicação, revogadas as disposições em çonjrartp,,. . . -•••-.  

. - '"'Tjãnípmas, 7 de cie 1071. 
dr: orestes quércia 

: PREFEITO MUNICIPAL, 
i ' DR. JOÃO BAPTISTA MORANO . 

SECRETARIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 
DR JÜLIO CÉSAR PILENSO 

: SECRETÁRIO DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 
Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 

Jurídicos, com os elementos constantes dos protocolados administra- 
tivos nos 6 603, de 27 de fevereiro de 1970; 11.504, de j.3 ae aonl de 

' 1971 e Í5.002, de 14 de maio de 1971, e publicado no Departamento de 
• Expediente do Gabinete do Prefeito em 7 de junho de 19.1 ijXPe GERALDO CÉSAR BASSOLI CEZARE 

CHEFE DO GABINETE 

n 
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DECRETO N.o. 6835 DE 15 DE DEZEMBRO DE 1981 

DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DO MUNI- 
CÍPIO DE CAMPINAS. 

0 Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto - lei Comple- 
mentar Estadual N.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgamca dos Mum 
cípios), 

• ' DECRETA,: ; . 

Artiao lo. - Ficam denominadas as seguintes vias públicas: 
1 - "RUA MADALENA BARBOSA FERREIRA" a Rua 4, 

do Jardim Lemos, como complemento da Rua Madalena Barbosa Ferreira, Com 
início na Rua Visconde Gomes Pinto e término na Rua Mano de Souza Gomide, 

II - "RUA PROFESSOR ADRIANO BOUCAULT a 

Rua 5 do Jardim Lemos, como continuação natural da Rua Professor Adnano . 
Boucault, com início na Rua do mesmo nome e término na divisa do lotea- 
mento, ^ "RUA JOÃO RAMALHO" a Rua 6 do Jardim Lemos, 

como continuação natural da Rua João Ramalho, com início na Rua do mesmo 
nome e término na divisa do loteamento; ' 

ÍV - "RUA ORLANDO RANDÍ a Rua 7 do Jardim Lemos, 
como continuação natural da Rua Orlando Randi, com início na Rua do mesmo 
nome e término na divisa do loteamento; _ r> o a 

V - "RUA JOÃO CONSTANTÍNO NUNES a Rua 8 do 
Jardim Lemos, como complementação da Rua João Constantino Nunes, com 
início na Rua Amadeu Mendes e término na Rua Serra Diamantina. ^ 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua pu- 

bhcaçao. PAÇO MUNICIPAL, 15 de dezembro de 1981. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secretários dos Negócios Jurídicos 

j . ■ ENGo. JURANDYRPOMPEO CAMPOS FREIRE 
I Secretário de Obras e Seniços Públicos 



MARTIM AFONSO DE SOUSA 
E O' REI QUE NÃO QUIS 

SER VEREADOR . 

Sim, foi na segunda metade 
ão século ■ dezenove, -particular- 
mente em seu ultimo quartel — 
ãiz-se — que, com. o declínio 
das chacaras, certos bairros 
paulistanos se foram melhor 
dèlineando e mais acelerada- 
irieiíte progredindo. Se de um 
lado 'da cidade b desdobra- 
mento, urbano, com base no 
3rás, alcançou a _ Móoca ■ ê- até 
mesmo o Ipiranga, doi_ outro 
estendeu-se até a então fre- 
guesia das Perdizes, que virou 
assim bairro, e bairro em fran- 
ca evolução.' 

E foi então que ali se foram 
abrindo Umas èvi seguida a 
outras,, muita\ « muitas ruas 
hoje com razão considerada; 
vias publicas de primeiro pia 
\no. E muito tempo não faz qu 
\nova artéria ali surgiu,, deri 
\vando-se, ' a principio e' 'coi. 
'características de estrada, d 
rua. Traipu, hoje uma das boa 

• vias publicas paulistanas. Ê sei 
progresso não se fez espera/ 
tornando-a logo iio que hoj 
é: rua .sonhadora, de alma bu 
[eólica e de grandes sombra 
lacolheâoras, mas de linha 
enías, rústicas, bem ligadas 

feliuttr João Ramalho 

■*« ^ 
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de J- Wasíh Rodrigues) 

E assim, quando naquele- di& 

a Noite" de S«Paulo, de ) 



RUA JOJCO RAMALHO 

'ri •" <'xs 
Nossa terra e nossa gente 

A FIGURA INCONFUNDIVF 

DE JOÃO RAMALHO 

(;AAN\^ 0 

Não se sabe, - ao 1 certo, 
quando e como aportaram ao 
Brasil, pouco depois de seu 
Descobrimento, dois; . portu- 

" guesésr Ãtitonio Rodrigues e 
; João Ramalho. Talvez, tenha 
• mesmo este ■ último chegado 
aqül"ant'és " de " 1.500, após 

. nauíragio no sul do País. 
Em breve, ambos relaciona-, 
ram-se ' com 03 indios e vi-' 
veram em paz a nova vida 
na terra abençoada e selva- 
gem. 

Um- dia, muitos anos de- 
pois, Martim Afonso de Sou- 
sa aportou junto à costa da 
Ilha de S. Vicente, resolveu-, 
do aí fundar uma povoação. 
Os aborígenes, temendo os 
invasores, revoltaram-se; . e 
quando tudo parecia perdido, 
chega João Ramalho, e con- 
segue a pacificação. Lançam- 
se, então, 03 fundamentes de 
um arraial; plantam-se roça- 
dos; ergue-Se um engenho, e 
São Vicente cresce sob a 
proteção forte do braço de 
João Ramalho. 

- c. 
Mas, os portugueses, che- 

gados há pouco, muitas deles 
fidalgos, outros degredados, 
não querem trabalhar; dese- 
jam apenas explorar *0 silví- 
cola, a quãm -maltratam de 
todas as maneiras. João Ra- 

- malho e. "'' Antor.io Rodrigues 
'sofrem assim muitas desilu- 
sões, e resolvem voltar serra 
cima para a velha cidade de 
Santo André, que tinham 
abandonado para socorrer os 
outros brancos. Este povoado 
renasce sob a influência de 
Ramalho, nomeado Capltão- 
Mor. Mas, em brevé São Pau- 
lo, erguido pelos jesuitas nos 
campos de Piratininga, pro- 

• gride e despovoa Santo An- 
dré. Daí nascem rivalidades 
e lutas, e este arraial, sem 
os privilégios ' daquele, vai 
morrendo devagar, até desa- 
parecer. 

Na História Pátria, tão mal 
conhecida e pouco estudada, o 
nome do intrépido e abnegado 
João Ramalho ficou durante 
longos anos como um enigma. 

S. F. 
de-A figura legendária deste 
Alcaide-Mor de Santo An- 
dré tem sido objeto de múl- 
tiplas investigações históri- 
cas. Jóãb Ramalho têm' sido 
muito caluniado; tem tido 
muitos detratores de sua in- 
tegridade moraí: - Mas,-aos 
poucos, a nebulosidade que o 
envolvia e aclarou, fez-se 
justiça e ele' aparece com 
seus contornos nítidos e in- 
confundiveis, como figura 
central de uma • das mais 
belas páginas de nossa Histó- 
ria. 

Teria sido judeu? Se o ti- 
vesse sido, se tivesse perten- 

. cido a esta nobre e grande 
"raça de oprimidos e de .viti- 
mas sacrificadas ao fanatis- 
mo. este fato teria sido ain- 
da mais uma, qualidade e se 
adicionar às suas outras. 
Mas, exaustivas pesquisas, de 
vários historiadores e dentre 
eles, de Pedro Taques e de 
F. de Campos Andrade com- 
provam que João Ramalho não 
fora efetivamente cristão no- 

(De Célia Siqueira Farjallatç. para p "Correio 

Popular" de Campinas, de 12-09-19765 

vo. Tinha ele o. foro:de ca-~. 
valeiro. conforme documentas 
encontrados no Arquiva da- • 
Camara de São Paulo, sendo 
portanto; "homem • nobr^Vr/ 

; condição que de acordo- com 
- as leis da época, era incom-- 

pativel-.com o fato'd© ser-ju-*" 
deu. Segundo absurdos con- 
ceitos, "o judeu era obrigado 
a trazer carapuça ou chapéu :. 
amarelo, para que- fosse co- 
nhecido, e isto. sob pena de 
prisão, multa e confisco de . 
bens. Ao judeu disfarçado ■ e 
ao imprudente cristão novo, 
que saísse do Reino.- a.: lei 
punia com a pena última, e 
o confisco, fatos que não* a- 
conteceram com Ramalho.. - 

: Acusaram-no alguns de-seus 
detratores de -ter: sido "por 
graves crimes, infame".- Que | 
crimes seriam estes? Homici- | 
dio? Roubo? 1 Perjúrio? Nada I 
de positivo, diz o cronista^ j 
Padre Simão, que. o detesta- 
va, acusa-o'apenas de ser um , ] 
"homem, por graves crimes 
infame", não esclarecendo es- ! 
tes crimes., embora seja mui-r ! 

': to prolixo em relação aos ; 
desmandps. de outros colonos, : 
e muito . imaginoso em cors-. . 
sianar como verdadeiras his- 
tórias fantásticas de .anões e 
de amazonas, de gente; com 
os pés. às avessas e de gigan- 
tes de 16 palmos, habitantes- 
dos sertões brasileiros.-.^; , . 

-Nomeado para o cargo. 
. honroso de Alcaide-Mor. sers---- 

do ainda guerreira intrépido 
e aventureiro ousado, tinha 
Ramalho imenso prestigio 
com os indios, graças à brarv 
dura de seu coração, acresci- 
da da convivência durante 
anos, mais . de quarenta, no 
seio de uma sociedade,: onda. 
constituiu família. Sabe-se 
que Se casara com úma das 
filhas de Tibiriçá Bartira, 
união que foi legitimidada 
par ocasião da vinda de Mar- 
tim Afonso. 

Ao contrário do que mui- 
tos pensam, João Ramalho 
não foi polígamo mas tinha 
vida morigerada e foi exem- 
plar chefe de família. ■ Patri- 
arca de todas as atuais famí- 
lias da nobreza paulista,., be- 
nmérito da pátria de seu® fi- 
lhos. cujos alicerces ajudou 

> a cimentar, emprestando-- seu 
braço forte à obra .civilizado- 
ra, pacificador ■-. de indios, 

, João Ramalho ■ é • um-; doa 
: maiores- nomes de nossa His- 

toria no período- de nossa»- tos- 
mação. " .- > •? r • * „W 



RUA J010N RMALHO IfUKV J , «.u. o 

Ramalho, João. 
Aventureiro portuiíuês radicado no 

Brasil. Nascido em Vouzela, era fi- 
lho dc João Velho Maldonado e Ca- 
tarina Afonso de Balbode. Estava ca- 
sado, em sua terra, com Catarina 
Fernandes das Vacas, que êle dei- 
xou, ao vir em 1512 para o Brasil e 
de quem nfinca mais teve notícias. 
Tendo naufragado nas costas de São 
Paulo, foi bem recebido pelo chefe 
Tibiriçá, depois convertido à fé ca- 
tólica, com o nome de RIartim Afon- 
so Tibiriçá. Ramalho casou com sua 
filha Bartirn, que mudou depois o 
nome para Isabel, com quem viveu 
mais de 40 anos. Teve, no entanto, 
filhos de muitas mulheres, como era 
costume da época. Ao chegar Tomé 
de Souza ao Brasil, êle e o sogro mui- 
to o auxiliaram, fundando as Vilas 
de São Vicente e Pirntininga. Foi. 
depois, por Tomé dc Souza, investido 
no cargo de capitão-mor de Santo 
André da Borda do Campo. Transfe- 
riu-se, depois, para a Povoação de 
São Paulo, fundada pelo Pe. Manuel 
da Nóbrega, acompanhado do sogro, 
ficando Santo André completamente 
abandonada. Um dos grandes servi- 
ços que ambos prestaram ao Estado 
do Brasil foi a expulsão a 10-7-1562, 
dos índios guaianás, tupis e carijós, 
que haviam atacado São Paulo. 
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- *JOÀO ramalho • , - , Ottl 
6 Ustsmento de Joio Remalho. que V" 

se perdeu, datava de 3 de tuaio de 
,1590. No arquivo de Josl Bonifácio foi 

• encontrada uma' cópia dele, * que ao 
Irelerem Silva I^me e outros. Essa é ba '.do teor seguinte: Joio Ramalho, na- 
tural de Bouiella, comarca de Vlzeu. 

tfUho de Joio Velho Maldonado e de 
< Catharlna Aílonao de Balbode e que 
íao tempo que a cata terra (Brasil) vie- 
ira, 'ae casara com uma moca que ee 
-chamava Catharlna Fernande» das va- 
icas, a qual lhe parece que ao tempo 
ique se delia partio para vir ci. que 
•ficara prenhe e que Isto haverá alguns 
180 anos (eu leio 70 anos, observa o 
>cop!sta. alludlndo 4 Interpretado que 
j desse algarismo fei o padre mestre 
autor das Memórias Impressas) que 
ène nesta terra está. Da Índia Isabel, 
que elle chamava sua criada, teve os, 
seguintes filhos: l.o André Ramalho, 
2 o Joanna Ramalho. 3.0 Margarida Ra 
malho, 4.0 Vitorio Ramalho, 5.0 Antô- 
nio de Macedo, 6.0 Marcos Ramalho, 
7 o Jordlo Ramalho e 8.o Antonto 
Quaresma". A estes pode-se acrescen- 
tar o nccne de Joio Fernandes, consig- 
nado nas Atas. A carta £ 
Nobrega. publicada por Serafim Lelic. 
refere-se a Vourela. o que vem confir- 
mar a localidade citada no testamen- 
to de que infellimente existe apenas â cópia Ase vedo Marques enumera 
cinco filhos de Joio Ramalho. entre 
eles dois que aumentam 
Beatriz Dias e Francisco Ramalho, es 
ia alcunhado o Tamarutaca, que íol 
casado írés vetes. Em tornç. d» gram 
de personagem . tem^se afinal 
«ma série dé coanantarios de toda na 
^T-portm^índ^q^sTludo^con: 

"nlo tinha eis na cabeça e Uxia ^no 
Tadordl ■SMSF-i Boid. do 

Í5=VuâdV\n^3^.de; 

i vido .0 sinal (um e.te «« 
ipor causa" d^t, sinal, ttomo Umbém 

outroa. Nfto falia quem o dè como 
tendo vindo eipontaneamtfito em uma 
das primeiras expedições. Enfim, tio 
lacônicas sio as referencias «luclda- 
tivas sobre ele, que, de certo* de po- 
sitivo, se pode dizer pouca coisa, o 
bastante no entanto para consagra-lo 
como uma das malsMnteretsantes per- 

sonalidades da época da fundação. 

dl 



HXIâ JOIO RâMÂlHO Á' ti 

Nossa terra e nossa gente I 

JOÃO RAMALHO 

^2. i 2-^3> c. S. F. " 

..,1^® s®.sab?' ®0 cert0- <i«ando e-como aportaram-ao Bra- 
'rÔnin w^^ep01S Seu deseobrlraentOv.^lots - portugueses:—" Anc-'- . tonio RoclnguBs; e João Ramalho. Talvez tenha mesmo este 

ra/Tul Cpm ^ a<!UÍ t"165 de 1-500- após uaufragio no lito- ' rai sul. Em breve, ambas retacionaram-se com os indíos. e vi- 
.veram em paz a nova vida na terra abençoada', e extranha. 

• um dia, muitos anos depois. Martim Afonso de Souza 
; aportou-junto-as costas da Ilha "de São Vicente,.resolvendo 
■ tundar • ar uma povoaçao. Os; aborígenes,: teniendò.. os^invaso- 

e Quando tudo- parecia perdido, chegou João Ramalho. conseguindo a pacificação. Lançaram-se, en~ 
taa ossfundamentos de um arraial. "Plantaram-se roçados- èr- ' 
gueu-s-reiim engenho, e São Vicente-começou a'crescer! sob 
a proteção forte do-Samalho- 

, Mas. os portugueses, chegados há pouco, muitos deles fi—: 
aalgos,—outros—degredados, não queretn trabaüían ■ desejando 

_.aí?enas explorar os sirvicolas. João- Ramalho >:Ammi»;Rodfrt--: 

^ giies aof.^em assim muitas ..desiJuões,-e - revolvem--voltar - serra 
; acima, paxá' a velha .Vila de Santo André, que tinham àbán- 
. donaâo-para socorrer os outros brancos. Este pévoàdo renas- 
ce sob a. influência de Ramalho. nomeado Capltão-Mor. Mas, 
.em breve, São Pauto.-ergmdo pelos jesuítas nos campos de Pi- 

■ rafeinga,; progrfede- e despovoa Santo- André. Daí- nàscèm ri-' 
. v^-H^ades-e íuüis. e este Arraial, setn;, os privilégios daquele, 
? vai è'morrendo devagas,. até desaparecer.1' 

Na História Pátria, tão mal conhecida e tão pouco estu- 
dada,, o nome do intrépido e abnegado João Ramalho ficou 
; durante longos anos como. um enigma. A figura legendária da- 
: quete Alcalde-Mor tem sido objeto de múltiplas investigações 
..históricas. João Ramalho tem sido multo caluniado; tem tido 
'. muito caluniada;; tem- tido muitos détrâtores de sua integri- 
dade moral. Mas; aos" püucos.. a nebulosidade que-o envolvia 
f se aclarou. ío.7,-se justiça, e ele aparecei com seus-contornos- 
; nítidos e inconfundíveis, como figuraiíeeatrai. de uma das-mais 
belas páginas de*nòssa História: ** j .*• , f .. ..v ■ 

Teria ele sido judeu? Se o "tivesse-, sido, se tivesse perten- 
cido a esta grande-, raça de oprimidos.' e de vítimas, sacrifica-- 
das ao,fanatismo, este fato teria sido mais uma qualidade a 
se adeionar às suas outras.. Mas exaustivas pesquisas de" vá- 
rios historiadores, edéntrc eles de Pedro Taques e de F. Cam-í 
pos de Andrade comprovam que João: Ramalho nãov era-um 

;«cristão novo". Tinha-'ele o foro de cavaleiro, conforme.ds- 
icumentos encontradpa-n& Arquivo- da Câmara de São. Paulo, 
; sendo portanto. '• "homem nobre", condição : que." de acordo- com 
;as leis da época, era incompatível com o fato.de ser judeu. Se- 
gundo absurdos conceitos, "-o. judeu da época "era obrigado a 

•traser uma carapuça-oaichapéu amarelo? parã^que fosse conhe^- 
.cldo, e isso sob penar-d» pnsã&,._multa.ê<confisco de bons"* Ao"! 

, ^í'"; disfarçado, ao imorudence--cristão novo?» que saísse "do-í - 
ua com j ■> o o< ní'oco 

u ' 'CUDO' 
•unnr», que o 

"oor graves >; 

n Jnr /a— ei 3! i -< n ee.1 1 i- 
im M' Nace -e .osdivo <i - j -ri t isra p Ir» 

aetestava. Acusa-o. apenas - de- ser uro-..- notnera 
Imes infame", nao, esclarecendo estes, enasesd 

embora seja multo prolixo etn . relação-aos~desmandos de ou-' 
-tros colonos, e muito'imaginoso em consignar como verdade!-i 

. ras,. históricas fantásticas de- anões ©>- amazonas, de gente com-1 
os pés virados para trás. de bichos pavorosos, habitantes'" dasi 

- selvas? 1 . j 
Nomeado para o cargo honroso de Aicaide-Mor, sendo-aln- i 

da guereiro intrépido e aventureiro ousado, tinha. Ramalho i 
imenso prestigio sobre os Índios, graças á brandura do .seuJ 
coração, e á convivência de mais de quarenta, anos no seio de - 

. uma sociedade, onde "havia constituído'' família., Sabe-sè quej 
-: se « casara com unia dás filhas de Tibíriçá, ,chamada. BartlTáíi 

união que foi iegitimada na chegada dé Martim "Afonso.- 
Ao-contrário do que muitos julgará^'Ramàího^não foi pc^i 

"Ugamoi. mas- tinha vida particular morfgerada e foi exemplar 
chefe de família Patriarca de todas as famílias atuais da no- 
oreza paulista benemérito, da Pâtriar-dej-seus filhos, cujos, aü- 
cerces ajudou-, ã cimentar: emprestando seu braço forte--à~ obra'-' 
ctvilizarlora. pacificador dos índios. João Ramalho é um dos 
maiores nomes de. nossa , História no período de sua formação 

(Recorte do jornal "Correio Popular", de Campinas, 

do dia 02-dezemT3ro-1973) 



EUA JOSO RAISALHO 
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O Patriarca dos 

eira 

v T1TO LÍVIO FERREIRA 

Homem da Beira Alta, João Ramalho, filho de João 
Vieira líaldonado e Catarina Afonso, nascera em 
Vouzela, na serra do Caramulo, por onde corre o rio 
Vouga, entre Vizeu e Albergaria-a-Velha, em Portugal. 
Ignora-se a data do seu nascimento. Era fidalgo ca- 
valeiro, segundo carta de D. João II, rei de Portugal. 
Fora escudeiro da rainha D. Leonoiy mulher de D. João 
II. Deixa a carreira.das armas, em Lisboa, pelos peri- 
gos do patrimônio da Ordem de Cristo, entre 1492 e 
1500. Em 1532, quando Martim Afonso de Sousa arri- 
ba a São'Vicente, João Ramalho à frente de quinhentos 
tupis do planalto de Piratininga desce a serra do mar, 
ou Serra.de Paranapiacaba, e vai apresentar suas ho- 
menagens ao fundador da Gamara de. Vereadores de 
São Vicente. Martim Afonso de Sousa fizera a viagem 
de Lisboa ao Rio da Prata, com o mapa de Lopo Ho- 
mem, cartógrafo de D. Manoel ,.1.0, e publicada em 
1519. De 1500 a 1519, em menos 'de dezenove anos, os 
marinheiros portugueses tinham, feito o reconheci- 
mento do litoral brasileiro da. foz , do Amazonas ao 
estuário do Prata, num percurso de cerca de nove mil 
quilômetros de Norte a Sul, para traçar-lhe os contor- 
nos geográficos. E nesse primeiro mapa do patrimô- 

• no da Ordem de Cristo, Lopo Homem inscreve nomes 
de quase cento e cinqüenta nomes de acidentes geográ- 
ficos: rios, cabos, ancoradouros ,enseadas, baias e por- 

1 tos. .... .. '■ :.-S. 
Na companhia de João Ramalho, Mart**i Afonso de 

Sousa vence os precipícios da.serra de Paranapiacaba. 
Atinge o mais alto patamar da montanha. Dai o seu 
olhar se perde longe entre o céu e o mar, por onde 
corre a linha sinuosa , do horizonte longínquo. O pri- 
meiro rei do patrimônio da. Ordem de Crista encontra- 
se com Tibiriçá, o cacique da tribo Guaianá, e com 
Bartira, sua filha e a principal companheira de João 
Ramalho. Assim como fizera em São Vicente, quando 
em 22 de janeiro de 1532 instalou a primeira Câmara 
de Vereadores da província de Santa Cruz, patrimônio 
da Ordem de Criato, hoje Brasil, Martim Afonso de 
Sousa instala uò planalto, no alto do ^ínhapuam-buçu, 
entre os Rios Tamanduateí e Anhangabaú, hoje Páteo 
do Colégio, a Câinara de Vereadores de ^Piratininga, 
em 10-de outubro de 1532. E nomeia João Ramalho, 

: Guarda-mor do Campo de Piratininga, pois para isso 
D. João HI, rei de Portugal e Grão-mestre da Ordem 
de Cristo investira Martim Afonso de Sousa nas fun- 
ções de primeito rei da Província de Santa Cruz. mais 
tarde Estado do Brasil, Vice-Reino do Estado do Brasil, 
Reino do Brasil integrado no Reino Unido de Portugal,. 
Brasil e Algarves, Império Brasileiro' e República Bra- 
sileira. . . : . - .- 

Em 1553, Tomé de Sousa primeiro Governador Ge- 
ral do Estado do Brasil, sobe ao planalto piratinin- 
guara, nomeia João Ramalho Alcaide -r— mor do Campo 
•de Piratininga e -escreve, uma carta a D. João IH, rei 

• de Portugal e Grão-mestre da Ordem de Cristo, onde 
diz* "Nestes campos: de Piratminga há um português 
chamado João' Ramalho que tantos- filhos que nem 

vouso dizer a Vossa Majestade...". ^ 
• f A pedido de João Ramalho, o desembargador Mem 
v-de Sá terceiro Governactor do Estado do Brasil autori- 
za a .transferência da Câmara de Vereadores de Pirati- 
ninga para; Santo André, da Borda do Campo, onde 
passa a funcionar de abril de 1553 em diante. Decor- 
ridos vinte e cinco anos de vida política, em Santo An- 

..dré da Borda do Campo, no;planalto de Piratminga, 
surge u primeiro-caso de- omissão -dos-r-deveres do ma- 
EÍstrado..a quem incumbia'velar pelas liberdades mu- 
nicipàis,-sp/capitão;e.ouvidor' Jqrge Eerrema,,;genro de 

João Ramalho, devia tèr fécebidoS^ôfB-íutêntica'tia 
ata da eleição realizada no fim do ano de mil e qui- 
nhentos e cinqüenta e seis. Competia-lhe verificar se 
ela fora feita nos termos do código eleitoral capitulado 
nas Ordenações do Reino, a Constituição Política da 
Monarquia Portuguesa, Passado o prazo lega!, esse ma- 
gistrado não se manifestara. Reúne-se a Câmara de Ve- 
readores de Santo André, no dia oito de janeiro de 
mil quinhentos e cinqüenta e sete_ e o secretário lavra 
enérgico protesto contra o capitão e oúvidor da Ca- 
pitania, alçgando que ele "nos quer tomar nossa juris- 
dição quéfios deixou o senhor Tomé de Sousa, governa- 
dor'.' "com todas as liberdades conforme regimento 
e foral"... "protestamos, por todas as perdas e danos 
e danificações desta vila e bens de orfãos que por fal- 
ta de justiça se perderem por vossa mercê" não cum- 
prir com o seu dever e "protestamos tirar instrumento 

' de cartas testemunháveis para maior alçada sermos 
providos com justiça..." Recebido o protesto, o ouvi- 
dor saneia o seu ato e a Câmara Municipal de Sanfo 
André provida .de justiça, porque a. Câmara de . Ve- 
readores é um organismo Jurídico independente, isto 
é uma "República", conforme se lê na ata lavrada 
no dia dois de agosto de 1557, da referida municipa- 
lidade. O povo não elege o seu rei, mas tem o direito 
de eleger, direta e livremente, os administradores da 
sua vila ou cidade. A Câmara de Vereadores de Santa 
Cruz. hoje Brasil. A Câmara de Vereadores, ou a Re- 
pública Municipal Lusobrasileira, era o governo de- 
mocrático do povo, pelo povo e para o povo. 

E de 1532 a 1822, em duzentos e. noventa airs de 
vida política, de exercício das liberdades municipais, 
os reis de Portugal jamais intenderam nas Repúbli- 
cas de,Vereadores Lusobrasileiras. 

-.- :: Vinte e oito anos mais farde, por motivos de defesa 
da civilização lusíada -ameaçada pelos tamoios do lito- 
ral, guiados pelos franceses do Rio de Janeiro, o Padre 
Manoel da Nóbrega, primeiro secretário da educa- 
ção no Estado do Brasil, e João Ramalho, alcaide-mor 
do Campo de Piratininga, pedem ao desembargador 
Mem de Sá, terceiro governador geral do Estado do 
Brasil, a mudança legal da Câmara Municipal instalada 
em Santo André da Borda do Campo, em 1553, para 
junto do', Real .Colégio Lusobrasileiro, no primitivo lu- 
gar, no alto-do.lhhapuambtiçú, hoje Pátio do Colégio, 
entre d Anbangàbáú ! e ó Tamanduateí, onde Martim 
Afonso de Soüsa a assentou em 10 de outubro de 1552. 

i E ali ficou para-o todo sempre. 
' Em 24 de Junho de 1562, a República de Verea- 
i dores de. São Paulo elege a João Ramalho, Capitão Co- 

mandante da- defesa da Vila. .Em 09 de julho, quinze 
dias depoisy -os tamoios: a atacam. Após três dias de 
combate, João Ramalho à frente dos portugueses e 
Martim Afonso Tibiriçá na ■vanguarda.; dos Hguàtanàs, 
vencem os assaltantes, postos em fuga. pela serra do 
mar abaixo. Em "30 de abril de'1564, João Ramalho é 
notificado a assumir o .cargo de Cápitão-mor da Vila e 

- providenciar a sua defesa. EIeito„vereador..à Câmara 
Municipal de São Paulo em 1564, ele" não assume as 
suas :funções, por estar muito, velho. Na vila de São 
Paulo, em 03 de maio de 1580, o tabelião de notas Lou- 
rènço Vaz lavra o testamento de João Ramalho, onde 
ele declara ter noventa anos de residência na Capitania 
de São Vicente. Assinam o docuinento ialém do testa- 
dor. o Juiz ordinário e presidente dá Câmara de Verea- 
dores Pedro Dias com quatro testemunhas. Pouco de- 
pois o velho povoador piratininguara teria falecido. 
Seu corpo, ao lado de Isabel Bartira, sua mulher, está 

. depositado: na cripta da catedral de São Paulo. João 
'Ramalho .cria a'Escola de -Sertanistas em Santo André 
da Borda do ' Campo, em continuidade à Eseoía de Sa- 
gres,; fundada pelo Infante D. Henrique, Príncipe do 

, Atlântico. Transferida para São Paulo, é a Escola dos 
Bandeirantes, devassadores, povoadores e civilizadores 
do patrimônio da Ordem de Cristo, hoje República Bra- 
sileira. E povoar -é civilizar, humanizando. y 
-. ■ (Próximo artigo: "O patriarca da Bahia"! J 

(Do jornal "Diário Popular", de S.Paulo, de 17-janeiro-TSSP) 
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Çyorr» era e <le onde veio — Suéou, crbíão novú ou bísdia- 
fej t — O risca í -üir, ~t o *" assinatura — Um cohen 
ò o o — O. * éio —■— Ai í ■* vs esta- 
belecidas com ' * c - c •» Pculo vence c Ándré. 

Por GUSTAVO BARROSO 
(Da Academia Brasileira de Letras — Diretor do Museu Histórico) 

QUEM tra esse tuiuoso João Ranialho, iundâdor do arraisl maincluco oe 
Santo André da Borda do Campo, que antecedeu a fundação da Vila de 

S Pvlo de Piratininga: Se conhecermos a projeção dessa figura nas primei- 
ras pueno^s da história paulistana, o nevoeiro cio mistério envolve a sua on- 

C'- 'n, corto nada se pode com absoluta certean afirmar sobre a sua 
v .. e do onde ou como veio para o Brasu! qurnnenur.ta. 

Para uns, tratava-se dum cr Pião-novo ou judeu escapo de Portugal pars 
as terras americanas livres da Inquisição, onde era iac-l a ocuitaçao aos per- 
seguidores. Por isso, 'l' escreve Solidônin l.eite Filho em "Os judeus no 
Brasil", não era de admirar que "as famílias hehreuas tivessem emigrado para 
a América Portuguesa, onde, livres do Santo Ofício, viviam na mais abso- 
luta tranqüilidade, gc . i lei de Moisés . Ko-noko Garcia acnn cm Os 
Judeus no Brasil c o loa ml mie "o Caramuru. João Ranvalho, Francisco de Cha- 
ves. o próprio mistep<n<i j .here! de Cananéia, aquêle castelhano que v.via 
no Rio Grande, do Norte, entre os potiguaras, com os beiços furados como os 
dêles. e tantos onítos de-conliecidos — seriam quiçá dêsse número de judeus 
colonizadores "espontaneos cias terras de Santa Cruz . 
Ê o citado Solidônio Leio: Filho afirma textanlrnente 
p.n: o:> nossos prhneiros c.úc.leos de população se for- 
maram somente com judeus e degredados, o que é um 
exagero manifesto, senão unia mentira histórica. 

A tese de João Ramalho conta outros defensores. 
0 Dr. Isaqae Izeckson, por exemplo, declara no seu tra- 
balho "A contribuição judaica na formação da nacio- 
nalidade' brasileira" que basta a demonstrar o judaísmo 
do genro de Tibiriçá "o ódio que sempre teve pelos 
jesuítas, mantendo contra eles uma luta incessante, o • . 
que naquela época < ) < mo e submissão ao cie- _ ^ , 
ro era de estranhar vu scenta a isto uma curió- C- s , , . . . ^ ^ de Soo Pauto sa, embora mal escrit racista e cahahsta: Mas 
o que confirma inccm nente a origem jucl.tica 
de João Ramalho a<.u ■•vm a inúmeras controvérsias. Grande número 
de historiadores negt todo valor, achando que se tratava dum traço 
^ n cnndo; outros i ^ i o contrário, sem apreseruar, porém, argurnen- 
t onvincemes. No p í to deste século, foi publicado um trabalho em 

. ka? de João Ramaího (risco bizarro qus se vê na sua assinatura) era 
mtado corno um signo esotérico, cabalístico, o que. apesar de se nãp pren- 

üei bern ao caso, viria indicar que João Rarnalho era um estudioso da Ca- 
bala, como a maioria dos judeus daquela época. Hoje, porém, com os estu- 
des do Sr. Ben Israel (diretor do "Almanaque Israelita do Bradí"), podemos 
? r r u «. i mi 1 lamente esc1 tt e pela im4 va. Tra- 
ta a i l J.Í, u i ^ i sem semid*» ( > 1 st co, e es ^ demens- 
tr c j 1 5 i ■ • i u . O b <. -uael de- 

o que continua meont 
de João Ramalho ucu 
de historiadores negt 
^ n cnndo; outros i 
t onvincemes. No ^ 

kaf, um 
oào Rama 

mas. u 
uro. I> 

l , imctau- 
irmcu-se 

is israelitas. O 
x-ir considerado r r j p i u nnge a i n t u. < m -.e ser cousmcraao 

p-.no c luto tem cineiuj e. ii.--,ír o Lzedelc. Ideve. p<.>ii:anxo, lumuir-se a assinar 
com o kaf, simplesmente. Ora. João knm 11 • que tinha casado com uma 
gemia, a thlha de Tebiriçá. infringdra as r<,gr ^ da proildção e unha deixado 
de ser um cohen puro. cohen tzedek, iornando-se um cohen simples, que só 
unha direito a assinar com o kaí. O Sr. Israel demonstra, pois. cabalmente, 
que jono Kamaiho era um judeu, tão consciente do seu judaísmo que. apesar 
de isolado num num o <3 tu ie. não deixa de cumprir, na medida do possivel, 
os picceiios de sua 
para a formação da v 
movmu.-nío promovido i 

Com isso fica atirmado (jue o movimento inicial 
metrópole, que é o S. Paulo de hoje. foi um 
judeu. .. 

i B t < •Uie-fi-t. no amanhecer do Brasil como 
o s o ri 1 é r.'', um valhacomo de criminosos 

<1 m! t ái! quem manda é a íòrça, Da 
ta:e. ..A vo' u 't- íc<k-i\>sa é mesmo a do aven- 

uo .•utiUu' Oncv.). se 
i \ u pies aventun-irc 

■ mm;., pt-rdição il 
;to ue ceirrer mun- 
nau (.Mnegada de 

Brasil, pois Martlm Afonso de. Souza o encontrara cm S. Vicente, na compa- 
nhia dos Guianases. Ao Padre Nóbrcga, para sacramentar suà união com a 
filha do Chefe Tebiriçá, confessou ser natural de Vouzela, na Beira Alta. 
onde deixara a mulher ao vir para o Brasil ainda muito moço. por volta de 
1513. Sendo isso verdade, viera como emigrante voluntário, tangido pela cupidez 
e pela curiosidade. Aqui, na liberdade da selva, a povoara de mestiços, filhos 
de várias concuhmas. 

A elevação do arraial de Santo André da Borda do Campo a vila, com 
pelourinho e câmara, melhorou a ordem pública no povoado. Houve rigor 
nas entradas e saídas de gente. Foi quando os Jesuítas escolheram, o planalto 
para sede do seu novo foco de catequese. De início, na melhor paz e confra- 
ternizarão com os Padres, jono Ramaiho ajudou Xóbrega. As divergências 
nasceram e sc envenenaram mais tarde, de m.odo que se não pode afirmar te- 
nha sido sempre o misterioso povoador inimigo dos catequistas marr.vnos. A 
25 de janeiro de 1554, a primeira missa rezada em Piratininga pelo Padre Ma- 
nuel dc Paiva, acolitado pelo noviço José de Anchieta, nos poucos alqueires de 

terra entre o Tamanduateí e o Anhangabaú. marcou o 
início tio desenvolvimento tia nova vila de S. Paulo de 
Piratininga e da decadência e morte 'do arraial pri- 
mitivo. 

Isso determinaria, com o andar dos dias, o despeito 
e a má vontade da geme de João Ranudho, que <:çu!oii 
a indiada contra os padres. Naturalmente chegaria 

: aquele momento em que esses sentimentos se polari- 
l zariam no chefe da grei e ditariam as suas ações subse- 

qüentes. A repressão à licenciosidade dos mamcíucos 
agravaria as relações entre os dois núcleos de povoa- 

\j mento, o que morria, tendo terminado o seu ciclo, o 
, ... .... que nascia, começando o seu. 

, p'"PI".!',\f - 1 0 No "Diário da Navegação" de Pero Lopes de Sou- cue ^ irmão de Martim .Afonso de Souza, fundador de 
São Vicente, se encontra a notícia dum Bacha- 

rel, que, na companhia de Francisco de Chaves, língua ou interprete na 
costa, entre os navegantes e o gentio, de meia dúzia de castelhanos, veto, tra- 
zido pelo piloto Pedro Anes, a bordo do navio de Martim Afonso fundeado 
na Ilha do Abrigo, proximidades de Cananéia. Era um dos poucos brancos 
desgarrados pelo vasto litoral brasílico afora. Isso foi em 1531. < Em 1527, 
quatro anos antes, já o havia encontrado o pilóto português a serviço do Rei 
de Espanha Diego Garcia, o qual escreve que êsse Bacharel ali vivia desde uns 
30 anos, o que se fôsse verdade o faria ter chegado ao Brasil antes cie Pedro 
Alvares Cabral. O certo é que tinha muitos genros e queria negociar com 
escravos. 

Entende Cândido Mendes que êsse Bacharel e João Ramaiho são uma 
única pessoa. Critica-o o Padre Galanti nestas palavras: "Nem se pode 
tampouco identificar êsse bacharel com João Ramaiho,_ que cra_ anahaheto 
(síc), e por isso não era possível que fosse bacharel. Nem se diga que lhe 
davam o titulo como alcunha, porque neste caso lido teriam conservado, e^di- 
riam: João Rarnalho, o Bacharel. Afirmar com Cândido Mendes que êsse 
bacharel, vivendo entre os selvagens, tinha esquecido tudo. c por isso parecia 
analfabeto, cremos que c demais. A não falarmos no Frei Gaspar, cuja boa-fé 
era nossos dias é reconhecida como duvidosa, todos admitem que João Rama- 
iho veio a estas terras pelos anos de 1515, ao passo que o bacharel morava 
cá desde 1502. O bacharel tinha numerosos genros, e por > conseguinte ninas: 
as filhas de João Ramaiho foram apenas duas, Beatriz e Joana, as quais se ca- 
saram com Lodo Dias e Jorge Ferreira, portugueses vindos na frota de Martim 
Afonso. O bacharel, sendo degredado, não poderia preencher ofícios públicos, 
como os ocupou Ramaího. o qual, embora dc mau caráter, entregue a vícios 
baixos, não era degredado". De fato, João Rarnalho íôra Alcaide-rnor de Santo 
Ar.dré da Borda do Campo. 

A tese do analfabetismo de João Ramaiho, esposada entre outros pelo 
Padre Galanti. poe abaixo todos aqueles andaimes do kaf dc sua imsmaiura. 

'quer como .-dgno cnhalistico. quer como inicial dum cohen que se tornara im- 
puro casando com a índia ou, melhor, cruzando com as índias. 

A verdade vardadeirn c que a docmnoutaçao dc que até h ao 

mus oennite decilrar a charada que representa na aurora da hr-t " !l,~ 
Io a presença de Jono Ramaiho. De um momento para out o mi < o. a 
chave désíe grande emgma, ainda pode vir a ser encontrada < 1 ' ní'.:. 

O CDUZKíRO, 18 <h fevereiro de 1956 

j 
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(PATRIARCA DOS BANDEIRANTES) 

Homem, da Beira Alta, João Ramalho 
nascera em Portugal, em Vouzela, na ser- 
ra do Caramulo, por onde escorrega o 
rio Youga, entre Vizcu e Albergana-a- 
Velha. Ignora-se a data do seu nascimen- 
to. Era fidalgo. Fora escudeiro da rainha, 
uma das esposas de D. Manuel I, o Ven- 
turoso. Deixa a corte de Lisboa e a car- 
reira das armas, pelos perigos da Provín- 
cia de Santa Cruz, para servir melhor a Monarquia Portuguesa. Embarca numa 
caravela na foz do rio Tejo. E arriba às 
praias da Bertioga talvez ainda antes de 
Pedro Alvares Cabral ter chegado a Por- 
to Seguro, na Bahia, em 22 de abril de 
1500. 

De 1500 em diante os portugueses co- 
meçam a reconhecer o litoral da America 
Lusitana Eles madrugam nas praias ca- 
bralinas. Em 1519 é publicado em Lisboa 
um mapa assinado pelo •eartolografo Im- 
po Homem onde aparece, pela_ primeira 
vez, a perspectiva da costa brasüia desde 
a foz do rio Amazonas até o estuário do 
rio da Prata. E já figuram nele os nomes 
de cento e cinqüenta acidentes geográfi- cos _ enseadas, cabos, ancoradouros, rios, 
baías e baixios. 

Em 1530 Martim Afonso de Sousa é 
nomeado Governador da Província de 
Santa Cruz, por el-rei D. João III, o Po- 
voador, filho de D. Manuel I, o Ventu- 
roso. A armada martim-afonsina atra- 
vessa o Atlântico e aporta a Pernambu- 
co, onde havia uma feitoria portuguesa 
desde 1490. Em seguida veleja todo o li- 
toral até o estuário do rio da Prata. Re- 
gressa e ancora na Bertioga. Para se de- 
fender dos ataques dos selvagens ergue 
ali uma fortaleza. Recebe então .a visita 
de João Ramalho à frente -de quinhentos 
guaianás armados de arco e flecha, por 
ele comandados. Ramalho conta a Mar- 
tim Afonso de Sousa como descera um 
dia, naquelas praias desertas onde o mar 
cantarolava na areia clara. Diante de 
seus olhos cheios das plainas solidões ma- 
rinhas, erguia-se a soberba imponência 
da serra de Paranapiacaba, como se qui- 
sesse trancar-lhe o caminho ao passo ou- 

l sado. Era uma provocação lançada à sua 
[ audacia Mais alta era a serra da Estre- 
[ la, em Portugal, donde viera. Responde 
í do desafio geográfico dos paredões abru-- 
? tos recortados no perfil da montanha ne- 
> gaceante. Pelo trilho dos indígenas, atra- 
S vessando o lagamar do Cubatão, vence os 
S contraiortes da serra. Faz a escalada 
\ quase a piaue, pelo pior caminho do mun- 
< do E marcha para a conquista solitária 
c e para o devassamento coletivo do sertão 

misterioso. 
João Ramalho atingira o mais alto : patamar da serrania. Dali o seu olhar se 

;> alarga até perder-se longe, entre o ceu e 
o mar, na linha cinzenta do horizonte 

i longínquo. Volta-se depois para a terra e 
h continua a caminhada floresía a demro. 
\ O chefe da tribo guaianá. batizado mais 

thrde luso-crisiãmente com o nome ae 
Martim Afonso Tibirirá. em homenagem 
ao donorario da Capitania de São Vicen- 
te. acolhera-o sem reservas. Ra íuna ao 
Tibiriçá, chamada Banira, íamoein bati- 
zada com o nome cristão de Isabel, Ra- 
malho encontra a companheira e a mae 

; de seus filhos. E dessa união lírica em 
i plena selva, nascem os primeiros luso- 
\ paulistas, nos altiplanos piratimnguaras. 
{ Tudo isso, e muito mais, fora narrado 
! pelo vouzelense, fronteiriço da Borda do 
\ Campo Em seguida convida Martim 
\ Afonso de Sousa a visitar com em o vaio 
> do Tietê, nos campos de scrra-a-cima. O 
> outono doirava as verdes florestas secuia- 
\ rc-s. Pouco antes, Martim Afonso de bou- 
> sa presidira em São Vicente a primeira 
< #h?>ir5ó nooular realizada no continente 

americano. Instalara o primeiro Conce- 
lho Português, isto é, a primeira Camara Municionl luso-brasileira nas Américas. 
E no dia 22 de janeiro de 1532 começa a 
funcionar a Camara Municipal de São 
Vicente, berço da democracia em todo o 
lerriíoriò do Novo Mundo. 

Em cemoanhia de João Ramalho, 
Martim Afonso de Sousa alcança os cam- 
pos de Piratininga. Em outubro^ de 1532 
preside as primeiras eleições e instala a 
Camara Municipal de Piratininga. Mais 
tarde seus moradores portugueses aban- 
donam a vila nascente e regressam ao li- 
toral, por ser muito difícil a comunicação 
entre o mar e a serra. E o governador da 
Província de Santa Cruz nomeia então 
João Ramalho Guarda-mór do Campo. 

Decorridos vinte anos, .em fins de 
1550. João Ramalho recebe a visita de seu 
patrício, o Padre Leonardo Nunes. O je- 
suíta Leonardo Nunes fora mandado pelo 
Padre Manoel da Nobrega, primeiro Se- 
cretario da Educação do Estado do Brasil, 
província da Monarquia Portuguesa, para 
instalar o Real Colégio de São Vicente. 
Peal poraue os Colégios onde os jesuítas 
eram professores pagos pela Coroa Por- 
tuguesa. pertenciam a sua majestade, o 
rei de Portugal. E assim os jesuítas, em- 
pregados na catequese e no ensino, eram 
funcionários públicos. 

A pedido de Leonardo Nunes, João 
.Ramalho constrói, na Borda do Campo, 
uma capelinha consagrada a Santo André, 
nome do filho mais velho de Ramalho e 
Isabel. Para legitimar os filhos do casal. 
Padre Nunes deseja uni-los perante a- 
Igreja Ramalho conía-lhe que era casa- 
do Em Vouzela deixara mulher legitima, 
quando partira. Por isso não podia con- 
trair novo matrimônio, enquanto não 
soubesse da morte de Catarina Fernan- 
des. sua esposa perante Deus. Padre 
Nunes não acredita na explicação do 
Guarda-mór do Campo. Deixa de celebrar 
a missa com a presença dele. Manda-o 
sair da igreja. João Ramalho retira-se 
do recinto sagrado. Terminado o oficio 
divino, os filhos de Ramalho querem ba- 
ter no jesuíta. A violência está prestes a 
consumar-se. Isabel grita com os filhos. 
Estes obedecem à voz materna e reti- 
ram-se. E padre Leonardo Nunes nao 
volta mais a Santo André da Borda do 
Campo. 

Naquele fim de agosto de 1553. Padre 
Manoel da Nobrega em companhia do 
Padre Manoel cie Paiva e do lrmão_Antô- 
nio Rodriaues batem à porta de João Ra- 

- malho, em Santo André da Borda do 
Campo. Foi emocionante o encontro des- 
ses homens. Padre Manoel de Paiva eia 
primo dc João Ramalho. Nobrega^ esta- 
belece, a 29 de agosto de 1553. a primeira 
escola do rei. no planalto, no mesmo io- 
Cvil 'onde vinte e um anos antes, Martim 
Afonso de Sousa presidira as primeiras 
eleições pcoulares para instalar a Cama- 
ra Municipal de Piratininga. Padre No- 
brega nomeia o Irmão Antonio Rodri- 
gues primeiro mestre-escola dos corumins. 
porque ele fala a língua tupi corrente- 
mente. Esse idioma é-lhe tão familiar 
como a lingua portuguesa. Nem poderia 
ensinar a crianças se não soubesse a lin- 
guagem delas. Padre Manoel da Noorega 
escreve ao nadre Luiz Gonçalves da Ca- 
mara em Portugal, a quem dá essas noti- 
cias. Solicita-lhe que mande alguém a 

i Vouzela, informar-se a respeito de Cata- 
rina Fernandes, porque João Ramalno 
cmer casar-se aesui com Isabel, a mae de ► seus filhos. E com André Ramalho, o fi- 
lho mais velho do casal, Padre Manoel aa 
Nobrega vai até a aldeia de Maniçoba, 

i .hoje a cidade de Itu, donde regressa a 
» São Vicente. 

Em junho de 1560, a pedido do Padre 
Manoel da Nobrega, com a anuência de 
João Ramalho, o desembargador Mem de 
Sá, terceiro governador do Estado do 
Brasil, ordena a mudança da Camara Mu- 
nicipal de Santo André da Borda do 
Campo para o Pátio do Colégio de São 
Paulo de Piratininga, Nobrega fundara e 
instalara esse Real Colégio em 25 de ja- 
neiro de 1554. Santo André fora funda- 
do por João Ramalho. A Camara Muni- 
cipal começara a funcionar em Santo An- 
dré no dia 8 de abril de 1553. E a vida 
xnunicipa] andreense continua na vida 
administrativa piratiningana de junho de 
1560 em diante. 

Essa mudança verifica-se porque os 
tamoios do litoral, aliados aos franceses 
d . Guanabara, ameaçam a civilização 
luso-cristã dos piratininguaras. 

A 28 de maio de 1562 João Ramalho 
é nomeado Capitão-mor da vila de São 
Paulo, pelo capitão general da Capitania 
de São Vicente, João Colaço. Perante a 
Camara Municipal de São Paulo, em 24 
d Junho de 1562 o Capitão-mór João 
Ramalho assume o exercício do cargo, 
cum prestar o juramento sobre os Evan- 
gelhos, nos termos das Ordenações do 
Reino. Aclamado pelo povo e „ Ia Ca- 
mara Municipal, o Capitão-mór João Ra- 
malho faz a defesa da cidade, auxiliado 
pelo seu Alteres Martim Afonso Tibiriçá. 
Ao lado dos tamoios fica Jaguanharô, o 
Cão Bravo, sobrinho do Tenente Tibiriçá. 
Oj portugueses e os guaianás lutam em 
defesa do luso-cristianismo. A 9 de ju- 
lho de 15G2 os tamoios atacam São Paulo. 
O seu ímpeto se quebra contra a resis- 
tência encontrada. No terceiro dia, o Al- 
feres Martim .Afonso Tibiriçá sai a cam- 
po armado de borduna e de bandeira al- 
çada. E põe em debandada os assaltantes, 
após três dias de intenso combate. 

A 30 de abril de 1563, o Capitão-mór 
João Ramalho comparece à sessão da Ca- 
mara Municipal, onde o procuracícr do 
Concelho lhe requer fosse fornecida a 
necessária polvora para a defesa da ci- 
dade, porque os tamoios se preparavam 
para assaltá-ia de novo. No fim desse 
aro. o Capitão-mór João Ramalho é elei- 
to vereador à Camara Municipal de São 
Paulo. A 15 de fevereiro de 1564, a Ca- 
mara Municipal em peso comparece à 
casa do vereador Luiz Martins onde João 
Ramalho estava hospedado. Os camaris- 
tas requerem ao Capitão-mór Ramalho 
que aceite o cargo para o qual fora eleito 
pelo povo de Piratininga. João Ramalho 
alega ser homem velho, com mais de se- 
tenta anos. Não podia servir o cargo por 
estar em guerra com os tamoios do vale 
do Paraíba. E por isso declinava da hon- 
ra. conferida pelos paulistanos. 

Em 15S0 faz o seu testamento perante 
o tabelião da cidade de São Paulo. Nesse 
documento afirma ter mais de noventa 
anos de residência no vale do Tietê, cujo 
cenário maravilhoso estava, para sempre, 
guardado nos seus olhos. Pouco depois 
ele morre. Foi enterrado no cenário ma- 
ravilhoso da maravilhosa terra. E por 
ela dera a sua vida, a sua inteligência, 
a sua lealdade, na defesa do luso-cristia- 
nismo, onde se fundam a civilização ^gre- 
ga, o espirito jurídico romano e a teologia 
judeo-cristã. 

João Ramalho fundara em Santo An- 
dré da Borda do Campo uma Escola de 
Seríanistas para o devassamento e ocupa- 

• ção do Estado do Brasil, em continuidade 5 à Escola de Sagres. Os Sertonistas cha- 
i mam-se Bandeirantes. Daí João Ramalho 

ser o Patriarca dos Bandeirantes ao Bra- 
! sil. E do casal Ramalho e Isaoeí descen- 

dem as mais antigas famílias brasileiras. 

y 
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do de "Içfopraaçoes Históricas 
"são Paulo no Seaio ds su§ Fundaçab^^e £,•« 
díth Porchat Rodrigues)pá"g® 10i)® \ > tíJ-Z 

João RAMALHO 7 Português,natural deJTouzela,Termo de Coimbra»se- 
gundo carta de Tome de Soúsa.Èilbo de João Yelho Maldonado e Catarina 
Afbnso» de Balbode (talvez Valrina Fernandes das ^acasCill^-Wash 'tn i 

Lt^iz-Téstamoato d0^João Ramalixo-eig Rev.Inst.HistoGeogeS«Paulo»»t- 'IÇGU 
pag 56Íi-)Smra vida ê cheia de mistérios»náo tendo sido possível» « ^ iio- 
"jejOs?.!recer vários aspectos de sua pesonalidadeREM QUSAO TERIA CiJdCA" 
AO r. 4U1L?(AHO)-não se sa.be ao^certo»assim como sao também ignorados f 
motivos çjue o trouxeram para. ca#Talvez fçsse aventureiro,ou degredado^ , 
talvez naufrago de algum navio arrojado 'ás trerras da America»! ipn lie 
e 14<55» quando os portugueses faziam as suas viagens de exploí* - Ma 
pliiiao'cie alguns historiadores,teria vindo para o Brasil na a -n. a de 
Gonçalo Coolho_ em 1503.1íóbrega» em carta dirigida a Portugal»,. -vio " 
chegada em 151i, ou pouco antes(Ser»Leitç-Hovas Gar*tas JesultTu 
Era narente do Padre"Manuel de Paívai Enérgico» de porte agíg-nc . 1 nt ; 
peitado em todo o sul do continente,representa o tronco roair e' v. o da 

*S .2 J ^ iJL l 
,a uanlistaeCom sgus descendentes mamelucos|estabeleça-« 

isca fazer,comércio com os europeus .Vendia inclíos pii." 
i construía bergantis e reabastecia os navio" cm U-: 

a 11 1 k> ' 

Íj-JVTcIS il'l 
' a Geral (í.i\ o' 

fcínd 0«'O^ ao mesmo t^mpo» contra os ataques dos se' '.v;cns.D- .o t- 
for " u Santo André da Borda üo Campo» si tuaua » '» ' •- 
ím , u; o da atual cidade de são Berbardo do• Campo» para 1: • ; - 

sevur" , com toda a familiao Ehtretanto» os documentos r ^ ^ 
c,%áa > i'±b. torras Sí'l; •«• aporeouPa®' perto da O. O (JX'UX"' v - - *' ' 
sésiéli , ' ^Re».Geral dn Cam nu de Sao Paulo - t.I - pag. P54)» G 

- «, p 4.,, v ~ - «»<!/{a A*. .-T-srtope o «ari-fTentftT8 triflnfí o ' 
frF^ í ' J » Rtíli UC* / pwfcjr Wcx Ofc V--.* v     ^ 

foi,. a '"fg de ri a o possuir pároco nem padre | a primeira ' 1 *- 
< -*( malto cl e ,Pir at íning a. (5ii) S or 0 Lei te —H. Cia • J esus—u. • • 

of 1" ». , -% r»,-. 4 4-«<r. ísa« ánwfn» as a hp, d ím? SAiitos» celebr. t j 

adpii- .trai os sacramentos, pregar ""sota: aos brancos e dotitriira c . 
dlus. m .VBorda do Campo"» era o limite entre os^ campos^de j 7 . -- 
e as • s desconhecidas da serra de PâranapiacaDa.Ho axzor a. ^ - 
p>tb. *c: .j.meiro mgreo da conquista do nrasil.Ramaino exercia, .m" . 
bre L«nJ>:re.s de indiosoVi^í a maritaimence com^artxra»^üa - 
fi« r 1 Y cacique da ai' da d© inhapuambuçu»seu granas a'UJ"!p2 " .llV 

r-^itrindo dê Inteimu crio e protetor dos por tugue ses»mui o 9 atm.v 
rt- UTlio^o d- scuza (1532) na" fundação de Sao ficente„ Tora e ae a loa.-. Axo-so e,, o^ r inu«0 a alei ic ^ mor tís ? 

clQ.1 '-l! 
fl.l U B c 

3 campos cie Piratininga, no: r «pu-o a axut u mox u© 
1533 à categoria de vila® -*-.j2í..9 101 w^üo^^pe 

, ca oi tão de'" guerra cia fila de Sao Pauno. ^exe t i-o v 

s*. TF -?■* ij O <n 

za. c- visita aos campos cie Piratininga^ no: r .ou-o a^axe u ^mm m. . 
indx . L- rada a 1533 a^categoria aejixa. _ 1 x-q-- 
ra-^a • • lo novo, capitao de guerra aa jila ae ;l'- 3 ; 
ioi" : ..." ti'e recusou o cargo» alegando ™%<st passaao aoo ,0 .. 
finrw-,-'- -Íp-a^xistente no arquivo aa Gamara ae oao laaL^.ut-- .. 

"* cora sinal em forma de ferradura» coiovaaa pju^- 
SSÍtos segwido varhagon, com letra 

nníjl » .> - Seus dois nomes pela cUversiuaae us ^ C-.-13« .. . _ Uí -i- n T* '""l ^Tl Q A Çi c'4 (t T^d. T) O fiC' O iP O e*c v... ' 
reãi -« . 'tas. davam impressão ae oerem siao * „nn1uaí.a 
I_„ ri , levou muitos historiadores, a supor q^e elv. io.jae 
X -ií ...,A «Anf- co«o pss"»satura nrobocou muitos estuaos e dib' • 
0 sinal una C07J h.t.« fato de ser a assinatura craçaa 
h-, ri*vfnip0 de M.Pereira (iuiraax ciaes» o «ra- 
i,a 5;a; 2 ^i^ra/ílloo nora semnre indica que o autor seja diialxauj-o.^i ■píOl* X vhXllxOOsLxCO y üw—i ' 1, ■ ^ ^ ^T CiThT3Ahj c< A 
^ » 4'... .-í-A r»¥1ri-ra-, «n-ado ^"'itre imuressores» piiicOxe,.3/j cexYorwa uv - - •« 

"rthVoSo BÍ^Ío ^faíelé eniDi'- estlía : m*s Iglíanao o eq-- 
quo Jor comoSidade,adotavam os grra.c.os persoo . ,.1.23 
Sés e Mspoa.Segido aoqs q^f.Hga.xho nao^oai^er 
pois o tituão as aicaide q-M p-pqj.ilt ""o Pt ai ou e usava cor.-, rs. i 
se p-1" menos. J.er e ' - Teocioro . . i 
x. , -t-,, t ) dp» ceva raeii o ilaaxhu• u^xa <j wu- . -? _ 

^ ' J .i^ntní'< e 3ietritura oriental cie Horacio oc t-cv n 
ftTjoJ' :m nos 1 i* 3xn».atos ae xxoo.., u « ^ whnio 1 - -roo "R , «.-.ravai-i c»tif*'!» s-.n,- e sinal seria .o s^íuuoíu í - - ■y. . 
rjV 11 h-d ft JlinOT.r»"" Ca OaxXfo y -í.w.i» v i««- - v g nr% A«vn 'R-ern-v,i • 4 í. cíV '.i1 !• i <-». 4 -- __ Cl-5,vp f»fs C-rli iü eiii bfcl Jtct.ll. 1 

"K;":r pmpp; g-qp, X ^"piiineipK»? ao reinaro r .a, 

Pt" trèsA ió triorl, lo rcrxa natural que assentasse .na — 

papa. 
pois o 

tura ' • a in, 1 

apoi' 1* nos 
«Aí n 'hi-nc 
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assinatura o sinal de sua seita, numa época que os .Judeus eram desàpie- 
dadamente persegníclos^pela InguísiçaOo 0 palet; Si^ao de Va^concolos j m(m 
suas terríveis acusações a João Kamalho, n;\o d^-ixrria cio noncionai» tao 
irnuortarat© fato, e Martim i 'enso de Souza não o teria norcafro c-o t.ao- 

-jaor de Sao Paulò ãe piratinVnga, como repçosentante de -povo t •• l-lico, 
dirigido pelos padres da Co Tannia de 'Jesús»TERI&. SIDO ilíIHIGO D03 slíSJ,^ 
TIS? - A principio,as relações entre Ramalho @ os jeuitas foram piucc» e 
mistos as, pela vida desregrada que levava entre os Índios» Certa ^ vez., en- 
tra Mo numa igrejajfoí convidado pelo padre Leonardo'Munes a retirar-se 
por não viver de acordo com os 'preceitos da rçligiao® Houve roaçao 
*a07»4-.í5 An ncAiv riihQcs, t-jq entanto, demonstra Nobrega claramente, em nsn 

de su„s cartas, as "boas intenções de Raitaliiõ oara com a religíaovct ci- 

ca» Ouando Hobrega, em liSbg,andav^ pelos campos de Piratininga,a r-ovti- 
ra de local para" estabelecer o colégio de Sao Paulo,econt: v nu o, a L, , i 
lho, que lhe'contou seu pass-' - Havia quarenta anos?/,r d . .o 
para o' Brasil,tendo deiKado " * ' o tu em Portugal^ a espes «, &e c-'- -jm nui.- 
ea mais recebeu noticias» POv^nn^ova se nao haveria meio de x' l-ü ■"_. c 
rante a iareja, sua união com Bartira, índia batisada com o n c d : .u . - 
beí Dias» "Fazia muito;» anos que viviam juntos, tinham filhar f-r-u „ 
com os principais Lo ^ns da capitania» Se ^isso/v/ líie cusoasse^»- f > >> ; 
r ( • ,:p."ia negar t 'i* ide f açúcar»- Nobrega escreveu itne i* .x" 

f© u; dvo Luiz Gonçalves da o* ara em PorrugaX(!?.2ó—Ser^Leiue—0»»*.^ j 
vás Cartas Jesuíticas - pàgSo 52-55), pedindo-lhe que,depois cíc * . d _ 
saber em Youzela se a esposa cie Ramalho a inda viviaa, procuras-'; r. « n 
líeeneo do napa para o casamento, assim como para a regulariz-"' « 
outras relações ilícitas^entr© os mestiços© Os resultaaos da a ''" 'ç ' 
não foram encontrados ate hoje, mas» por es§a carta, vc s que b r l 
vivia em bons termos com^a Companhia de Jesus, ao conte v o d-- ^ '• 
o . fazér supor as opiniões cio padre Simao de Vasconce; > *. Ba í.«* > í ' 1 

sertão, i~3 <r* iJL vJbí cií fazia acompanüar por 
U s de João Ramalho»Se esto, fosse^eu^cmvu^aao e íací v com,* 

ires v. taram classificá-lof nao ieria prestados b ^ -ito r 
P* _* os I'v> c ;olhos» quando lo x invéstxuu no cargo de caux»/ctO du 
u .<■» Pntjlc. nen teria sido eleito vereador da mesma vxi, . aura.ir 
CO iiío dós jesuítas# 1 sabido que .vu:tinha certa axi -Ldade t 

, por terem elos pretendido e-rt:-r.gnxr a vila de '* a Ar d.-, 
vantara em terras de .sua propireâaê-, úoadas poç ííar« /'.'..i-n • 
onde iã bav a contruido fortifica'' o obras publicas» ., o 
tanto»reconhecendo a situação topogrãjíca de Sao Panloc • uo-orc: 
naior* segurasaça aos colonos,constantemente exnostos aos --y^es 
dtos.consentiu abnegadamente em que a vila Santo iv ' üse 
j a de siío Çaulo de Piratínío;:a? a qual se a* " orou 

'u*'T ord'V do Mom cie Seio Mo entanto, se ac. aprouvesse, 1 . . _.v 
* i;7-:7 r. ug índios e com el«s aníquílcir a nascente^vi „<■ . fp.* 
pq-io i>?qi2 xam morar em Santo bio ?e soo a sua -proteção» n -■ -ç -■ 

na. fAtmAln-se. anesicr «' bodas as honras que la-" ' : .tr ' 

■o-orc-i. 

" oi ou.. 
ao Eiurouvesse, 

apes<; , • ; »i r 
P 

'\y ♦; f. IJ I ,j- ^ .q c.UU .LÀ\J±. OJ~ KslII W cíx* ^ ^ ^ ^ ^ v •-^ .f:> ^ . - t 

Uibiricá» retraiu-se, apss<u.! < ' ioaas as honras que^-UiV • '»»> 
suitaa4#' paulistas, o fii ímv.ur "em terras aos eontrarxus uu^P ^ 
Tainav«»S™ao Paulo no sec» iivi - p»192)»Segundo xrei. Gaspar ca . ■> ~ 
Deús^o testamento de João Ramalho (feito pelo tabeiieo Lourenao 
tinha a data de 1580, anoAque morreu, e declarava %ei €nx,g 
«alarins QO «nostt cie existência iço Brasil® Parece ter-se enganauv -- 
Gssnãr' ná referencia feita ao numero cie anos que ílamai m % xveu no • 
0 Va letra do escrivão teria ocasionado o eqtiivocoi vn ^ viigaf oc 
Washington Luiz mostçou-nos^a^co^a desse testa^n|0-x .'uüuzxqo^ 
rxrnrjvjo T""à"õ de «*os.e Bonifácio, o Pa^xaiva ® y®**4 r J fP" OT)^ J 0 ■ -  - 
1 de parê^.-r quenJoão Ramalho teria sido o cacharei ^ p ^ oneia# v 
Cando Mendes de Alrneída-em Rev.Ind»Hist»Geog»Br»-T»ALu^í 1 ) 
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